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Resumo: O objetivo desta revisão foi determinar os potenciais fatores de 
risco para a ocorrência de criptosporidiose bovina no Brasil. Foi adotado 
como procedimento metodológico a revisão sistemática. A busca foi feita 
nas bases de dados Science Direct, Scopus, Web of Science e Scielo. Como 
estratégia de busca foram usados os descritores Cryptosporidium, cryptos-
poridiosis, cattle, calves, Brazil. Foram selecionados 9 estudos conduzidos 
em diferentes estados do Brasil, com ocorrências entre 2008 a 2019. A ida-
de dos animais avaliados variou de 0 a mais que 36 meses.  Os principais 
fatores de risco determinados foram a pouca idade dos animais, alojamento 
coletivo, presença de animais com diarreia, contato com outros animais e 
raça leiteira. Concluiu-se que os principais fatores de risco foram animais 
jovens, presença de animais com diarreia, contato com outros animais, ani-
mais de raça leiteira e alojamento coletivo.

Palavras-chave: Cryptosporidium spp., diarreia em bovinos, doenças pa-
rasitárias.

Risk factors for bovine cryptosporidiosis in Brazil

Abstract: The aim of this review was to determine the potential risk factors 
for the occurrence of bovine cryptosporidiosis in Brazil. It was adopted as 
methodological procedure the systematic review. The search was carried 
out in the data bases Science Direct, Scopus, Web of Science, and Scielo. 
As search strategy were used the descriptors Cryptosporidium, cryptospo-
ridiosis, cattle, calves, and Brazil. Nine studies carried out in different sta-
tes of Brazil were selected, with occurrences between 2008 to 2019. The 
age of the evaluated animals ranged from 0 to more than 36 months. The 
main determined risk factors were the low age of the animals, collective 
pens, presence of animals with diarrhea, contact with other animals, and 
dairy breed. It was concluded that the main risk factors were young ani-
mals, presence of animals with diarrhea, contact with other animals, dairy 
breed, and collective pens.
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Introdução

O gênero Cryptosporidium foi classificado, a prin-
cípio, no filo Apicomplexa e na classe Coccídea, 
entretanto, por possuírem características distintas 
de outros coccídeos (autoinfecção endógena, lo-
calização intracelular e extracitoplasmática na cé-
lula hospedeira e especificidade de hospedeiros) 
e a sua proximidade às gregarinas, foi reclassifi-
cado na nova subclasse Cryptogregaria e classe 
Gregarinomorphea (Clode et al., 2015; Ryan et 
al., 2016).
Vários fatores podem interferir com a ocorrência 
de surtos de diarreia por Cryptosporidium spp., 
tais como o tipo e higiene dos alojamentos, a ida-
de dos animais, a presença de diarreia, o contato 
com outros animais (Ayele et al., 2018) e estação 
do ano (Kasyap et al., 2019).
É importante considerar a robustez do oocisto de 
Cryptosporidium spp. e sua grande sobrevivência 
no solo e em cursos de água. Do momento em 
que os oocistos são excretados nas fezes, eles 
podem se mover até o solo e ao longo da coluna 
de solo para alcançar águas subterrâneas (Armon 
et al., 2016). De acordo com Jenkins et al. (2002), 
os oocistos podem sobreviver por meses em solos 
agrícolas e, consequentemente, possuem poten-
cial para contaminar também águas superficiais. 
Oocistos que alcançam leitos de água podem 
ser transportados por longas distâncias e disse-
minados para animais e pessoas. Geralmente, 
a principal fonte de oocistos são os bovinos que 
pastejam em áreas ribeirinhas e em um estudo foi 
possível notar que a redução da carga de oocis-
tos de Cryptosporidium spp. em leitos de água foi 
de 321% quando os animais eram mantidos com 
acesso restrito e de 60% quando o acesso era ir-
restrito (Sunohara et al., 2012). 
Portanto, os objetivos desta revisão sistemática 
foram determinar os potenciais fatores de risco 
para a ocorrência de criptosporidiose bovina no 
Brasil.

Material e Métodos

Uma estratégia de busca foi realizada em 12 de 
janeiro de 2022 nas bases de dados Web of Scien-
ces, Scielo, Scopus e Science Direct. O formato 
Condição, Contexto e População (CoCoPop) foi 
usado para identificar os termos necessários para 
a busca (Munn et al., 2018), em que a condição 
foi a presença do protozoário do gênero Cryptos-
poridium, o contexto foi ocorrência em estado bra-

sileiro e a população foi a bovina. A estratégia de 
busca incluiu os termos “Cryptosporidium, cryp-
tosporidiosis, cattle, calves, Brazil”. Foram consi-
derados os estudos publicados entre os anos de 
2011 e 2022, somente artigos de pesquisa e de 
acesso aberto. Todos os estudos identificados fo-
ram importados para a plataforma Rayyan para 
remoção de duplicatas.
Os títulos e resumos de todos os estudos foram 
avaliados e, para a revisão sistemática foram con-
siderados os estudos que reportassem os fatores 
de risco da infecção por Cryptosporidium em bo-
vinos e cujo idioma fosse inglês ou português. Em 
uma segunda etapa, os artigos foram avaliados 
quanto à elegibilidade baseado nos critérios de in-
clusão (estudos transversais baseados em popu-
lações, com fatores de risco determinados em bo-
vinos (adultos/bezerros) e conduzidos no Brasil. 
Os critérios de exclusão foram diferente tipo de 
publicação (tese, dissertação, editorial, revisões, 
relatos de caso, ensaios clínicos), artigos publica-
dos ante de 2011 e em idioma diferente do inglês 
ou português. 
Após isso, os autores avaliaram os artigos quanto 
à sua elegibilidade para inclusão final na revisão 
sistemática. Qualquer discrepância foi resolvida 
por meio de nova leitura dos artigos. 

Resultados e Discussão

A busca na literatura foi realizada em 12 de janei-
ro de 2022. Um total de 1.044 artigos foram identi-
ficados utilizando-se o idioma inglês e português. 
Destes, 961 foram rejeitados automaticamente 
por terem sido publicados antes de 2011, por não 
possuírem acesso aberto ou por não serem arti-
gos de pesquisa. Dos 83 estudos remanescentes, 
22 foram considerados duplicatas e excluídos e 
os demais foram submetidos à leitura do título, 
como primeira triagem. Após a leitura do título, 44 
estudos foram excluídos por apresentarem con-
texto diferente (18), agente etiológico diferente do 
Cryptosporidium (11), população diferente da bo-
vina (5) e pelo tipo de publicação (10). 
Os resumos de 17 artigos foram acessados e ava-
liados quanto à elegibilidade com base nos crité-
rios de inclusão, o que resultou na exclusão de um 
artigo, também por ser de contexto diferente.
Para a leitura na íntegra, foram selecionados en-
tão 16 estudos, dos quais sete foram excluídos 
devido ser um relato de caso de diarreia em um 
único indivíduo (1), por não apresentar o ano da 
ocorrência dos casos de diarreia (1) e por não 
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determinarem os fatores de risco (5). Por fim, 
nove estudos preencheram os critérios de elegi-
bilidade e foram incluídos na revisão sistemática 
(Tabela 1). 
Os fatores de risco determinados nos estudos (Ta-
bela 1) foram a pouca idade dos animais (3/9), 
alojamento coletivo (3/9), presença de animais 
com diarreia (2/9), contato com outros animais 
(2/9), raça leiteira (2/9), o uso de aleitamento na-
tural e de leite cru (1/9), a manutenção de bezer-
reiros próximos ao curral de ordenha (1/9), má 
higiene dos bezerreiros (1/9), ingestão de con-
centrados antes de 7 dias de idade (1/9), perma-
nência por até 12 horas das bezerras junto à mãe 
após o nascimento (1/9), fornecimento de colostro 
7 horas após o nascimento (1/9), bezerreiros com 
piso de pastagens (1/9), presença de rotavírus no 
rebanho (1/9), estresse por transporte (1/9) e con-
sumo de água contaminada (1/9). 

Estados com ocorrência 
de criptosporidiose bovina
A região Sudeste liderou em 2019 entre as regi-
ões produtoras de leite (34,35% da produção), 
seguida das regiões Sul (34%), Nordeste (14%), 
Centro-Oeste (11,6%) e Norte (6,1%). As ocorrên-
cias de criptosporidiose bovina ocorreram, em sua 

maioria, em estados da região Sudeste e Sul, jus-
tamente onde se concentra a maior produtividade 
leiteira do país (CNA, 2021). 
Nos nove estudos incluídos havia relatos de ocor-
rência em rebanhos leiteiros e em um deles (Hos-
lback et al., 2018), os autores relataram a ocor-
rência também em rebanhos de corte, indicando a 
maior susceptibilidade de raças leiteiras ao Cryp-
tosporidium. 
Animais leiteiros estão sujeitos a condições ne-
gativas de bem-estar comparado com bovinos de 
corte, devido à separação das bezerras das mães, 
não ter livre acesso a pastagens e a própria orde-
nha diária é uma intervenção na vida dos animais, 
comparado com bovinos de corte (SILVERLÅS et 
al., 2009; MANDEL et al., 2021). 
Animais alojados em locais com grande número 
de animais e que não possuem higienização ade-
quada, estão mais suscetíveis a serem infectados, 
pois a disseminação e contaminação dos animais 
é facilitada pelas sujidades como lamaçal, fezes 
e urina. Além disso, este tipo de ambiente favo-
rece a presença e sobrevivência de oocistos de 
Cryptosporidium, com possível contaminação de 
bebedouros e comedouros, fazendo com que os 
animais se infectem ao ingerir alimento ou água 
(Ayele et al., 2018; Thomson et al., 2019).

Tabela 1 – Características dos estudos incluídos na revisão sistemática sobre criptosporidiose em bovinos no Brasil, idade 
dos animais avaliados e fatores de riscos
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Idade dos animais afetados
A criptosporidiose ocorre com maior prevalência 
entre animais jovens, principalmente na fase pré-
-desmame e decresce com o aumento da idade 
dos animais, embora possa ocorrer em qualquer 
idade. De acordo com GARRO et al. (2016) e AYE-
LE et al. (2018), animais mais jovens são mais sus-
ceptíveis à infecção por Cryptosporidium.
A maior ocorrência de criptosporidiose em animais 
mais jovens se deve ao fato deles possuírem um 
sistema imunológico pouco desenvolvido o que fa-
cilita a infecção por patógenos (Ayele et al., 2018). 
Além disso, o recém-nascido precisa se adaptar a 
um ambiente novo com alta carga de patógenos, 
alterar a forma de receber nutrientes de umbilical 
para garrafas ou baldes e, posteriormente, se tor-
nar um ruminante. Todas estas alterações geram 
uma grande carga de estresse no animal (Osorio, 
2020), o que pode diminuir sua imunidade (Hulbert 
e Moisá, 2015). Entretanto, a resistência à infecção 
pode ser desenvolvida com a idade devido ao ama-
durecimento do sistema imune (Kvac et al., 2006).

Fatores de risco associados a ocorrência 
de criptosporidiose bovina no Brasil
Diversos fatores de risco estão associados a ocor-
rência de infecção por Cryptosporidium em bovi-
nos. A contaminação pode ocorrer de forma di-
reta ou indireta por via fecal-oral ou por ingestão 
de alimentos ou água contaminados com oocistos 
(Thomson et al., 2017).
Dentre os fatores de risco mais citados estão a ida-
de dos animais, a presença de animais com diarreia, 
o contato com outros animais, raça leiteira e o tipo 
de alojamento. Em 66,66% (6/9) dos estudos inclu-
ídos, a idade dos animais é descrita como fator de 
risco para a infecção por criptosporidiose, em que 
quanto mais jovem o animal, maior a chance de ser 
acometido pelo protozoário (Díaz et al., 2021). 
Outro fator de relevância é o ambiente em que o 
animal é alojado. Em alojamentos coletivos e com 
aglomeração, o contato entre animais é maior com 
consequente maior chance de infecção. Couto et 
al. (2015) reportaram que apenas 8,5% de bezer-
ros criados em alojamentos individuais e com co-
medouros e bebedouros altos apresentaram oocis-
tos nas fezes comparado aos 21,9% de bezerros 
alojados em baias coletivas e com comedouros e 
bebedouros baixos.
Animais com diarreia representam outro fator de ris-
co para a disseminação do Cryptosporidium. Este 
patógeno tem sido fortemente associado com diar-
reia e com perdas econômicas. A ocorrência da in-

fecção é maior em animais com diarreia do que em 
animais com fezes normais (GARRO et al., 2016; 
AYELE et al., 2018). Este protozoário causa atrofia 
das vilosidades o que resulta em menor superfície 
de absorção intestinal resultando em diarreia pela 
não-absorção de compostos como glicose, água e 
sódio (RADOSTITS et al., 2007), 
O contato dos bezerros com outros animais domés-
ticos também é um fator de risco, como demons-
trado por AYELE et al. (2018). O Cryptosporidium 
pode ser transmitido de um animal infectado para 
outro saudável e o contato entre animais, mesmo 
de espécie diferente, pode ajudar na disseminação 
do parasita, devido à baixa especificidade do pro-
tozoário (CLODE et al., 2015). 
Raças leiteiras se mostraram mais susceptíveis ao 
protozoário devido à menor imunidade, resultado 
de diferentes técnicas de manejo, comparado aos 
animais de corte (MANDEL et al., 2021). 
Outros autores observaram que a forma de forne-
cimento do leite, a separação das mães, o consu-
mo de água de rios, ingestão de colostro por curto 
período, coinfecções e a baixa higiene das insta-
lações podem ser fatores de risco para criptospo-
ridiose bovina (SILVERLÅS et al., 2009; GARRO 
et al., 2016; AYELE et al., 2018; BRAINARD et al., 
2020; EBIYO e HAILE, 2022).

Conclusão

A avaliação realizada neste estudo pode concluir 
que os medicamentos disponíveis na lista do RE-
NAME apresentam um bom perfil de segurança 
para o tratamento das principais comorbidades 
que acometem os idosos. Apesar da existência de 
muitos MPI, é prativcomparado ao uso de benzo-
diazepínicos e antipsicóticos para o tratamento dos 
distúrbios de humor entre os idosos.
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